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Paulo Silva assina convênio para construção 
de escola estadual na zona lesta 

O prefeito Paulo Silva 
esteve na sexta-feira (10) 
em São Paulo, onde assinou 
convênio com a Secretaria 
Estadual de Educação para 
repasse de R$ 13,7 milhões 
que serão investidos na 
construção de uma nova 
escola estadual na Zona 
Leste de Mogi Mirim. A uni-
dade escolar, em período 
integral, será construída no 
bairro Linda Chaib, ao lado 
da UPA (Unidade de Pronto 
Atendimento).

O convênio foi assinado 
pelo prefeito mogimiriano, 
pelo secretário estadual Re-
nato Feder e pelo secretário 
executivo da pasta da Edu-
cação Vinicius Mendonça. 
Acompanharam o ato o 
deputado estadual Bar-
ros Munhoz e a secretária 
municipal de Relações In-
stitucionais, Maria Helena 
Scudeler de Barros. 

Com o repasse, a Pre-
feitura de Mogi Mirim, por 
meio da Secretaria de Obras 
e Habitação Popular, ficará 
responsável pela gestão do 
convênio, executando o 
processo licitatório, desde 
a abertura do edital, pas-
sando pela homologação e 
assinatura do contrato, até 
a fiscalização da obra.
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Mogi Mirim

Na manhã de segun-
da-feira (13), o prefeito 
Paulo Silva e a secretá-
ria municipal de Saúde, 
Clara Alice Franco de 
Almeida, estiveram visi-
tando o CAPS (Centro de 
Atenção Psicossocial) 2, 
localizado na rua Santos 
Dumont, no Aterrado, 
Zona Sul da cidade. 

A unidade, que aten-
de a mais de 60 pesso-
as diariamente, desde a 
última sexta-feira (10), 
passou a ser administra-
da pela OSC (Organiza-
ção Social Civil) “Avante 
Social”, em parceria com 
a Secretaria de Saúde. 

Além dessa unidade, a 
entidade ainda vai admi-
nistrar, também em ges-
tão compartilhada, a Re-
sidencia Terapêutica e já 
em dezembro, assumirá 
o CAPS IJ (Infantojuve-
nil) e CAPS AD (Álcool e 
Drogas).

A Prefeitura de Mogi 
Mirim, por intermédio 
da Secretaria de Cultura e 
Turismo, abriu nesta sex-
ta-feira, dia 10, a votação 
popular para o Concurso 
de Artesanato da cidade. 
O voto deve ser feito até 
o dia 21 de novembro, 
objetivando a seleção de 
três produtos artesanais 
que tenha a identidade 
mogimiriana. Os três 
mais votados serão pre-
miados.

Para votar, basta aces-
sar https://docs.google.
com/.../1-2FWQXQaqk-
3KlkkkfkPG.../prefill cli-
car em até três trabalhos 
de artesanato e depois 
clicar em enviar.

Mogi Mirim Mogi Guaçu

Lei Paulo Gustavo: Cultura divulga lista dos 
projetos habilitados que vão passar por avaliação
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Mantenha o verde e ganhe dinheiro

Múltiplos braços, toques individuais: por 
um SUS cada vez mais humanizado

Guerras e ódio: novo-tempo?

*José Renato Nalini

O mercado de crédi-
to de carbono é o futuro 
de um Brasil melhor, 
se os poderosos tiver-
em juízo. A Terra está 
sendo consumida pelo 
fogo e pelo aquecimento 
global, que é causado 
pelos gases venenosos, 
causadores do efeito-es-
tufa. No Brasil, a maior 
parte da emissão provém 
do desmatamento. Por 
ganância e por ignorân-
cia – o pior é que ambas, 
além de rimarem, cos-

tumam caminhar juntas 
– muitos preferem exter-
minar o futuro a manter 
a floresta em pé e ganhar 
dinheiro.

O governo é leniente 
com a falta de regular-
ização desse mercado 
oficial. Nem por isso 
deixa de existir a possi-
bilidade de faturar, com 
o mercado voluntário. É 
o que faz Fersen Lamb-
ranho, sócio da GP In-
vestments, que criou a 
G2D para investir em 
negócios que fazem bem 
ao mundo. 

Acreditou na econo-
mia verde e tem con-
sciência de que o maior 
ativo do Brasil é sua bio-
diversidade. Enquanto 
os europeus pensam que 
preservar é replantar, 
Fersen acredita que o 
valor está na preser-
vação da mata nativa. 
Esta é uma fortuna em 
potencial: vale crédito 
de carbono. 

A empresa Moss, 
na qual ele tem par-
ticipação, possui uma 
base de dados de dez-
essete biomas naturais 

brasileiros. Se algum 
proprietário tiver terra 
num desses locais e que 
tenha vegetação nativa, 
com acesso à internet, 
ele se cadastra no aplica-
tivo da Moss para obter 
a avaliação de quantos 
créditos de carbono sua 
propriedade pode gerar. 
Isso se faz em alguns 
minutos. 

Essa possibilidade 
é mais sedutora do que 
aguardar que o governo 
chegue ao acordo quan-
to à regularização desse 
mercado. Se o propri-

etário fosse pagar pela 
certificação, teria de ar-
car com uma quantia 
muito alta. Já a Moss 
certifica e, se o titular do-
minial quiser, ele nego-
cia o crédito de carbono 
no mercado, cobrando 
uma taxa. 

Qualquer governo 
inteligente cuidaria de 
ultimar estudos para a 
urgente regularização 
do mercado de créditos 
de carbono. É disso que 
o Brasil precisa e não de 
politicalha, distribuição 
de  cargos,  aumento 

dos Fundos Partidário 
e Eleitoral, disputa de 
poder e a perda de tempo 
com reuniões, comissões 
e estudos que começam 
e não acabam. 

Manter o verde e 
ganhar dinheiro é o dis-
curso em que vale a pena 
apostar. 

*José Renato Nali-
ni é Reitor da UNIRE-
GISTRAL, docente da 
Pós-graduação da UNI-
NOVE e Secretário-Ger-
al da ACADEMIA PAU-
LISTA DE LETRAS.

Juliano Gasparetto*

O que constitui o 
S U S ?  U n i d a d e s  d e 
saúde, pronto socorros, 
medicamentos, vacinas, 
curativos, macas e respi-
radores. No entanto, 
apesar dessa estrutura 
indispensável, a grande-
za de um sistema como 
esse vai muito além. A 
verdadeira essência está 
nas pessoas que fazem 
o SUS acontecer e per-
mitem que ele seja parte 
viva de uma nação intei-
ra. Previsto na Constitu-
ição de 1988, regulam-
entado em lei dois anos 
depois e inspirado, es-
pecialmente, no modelo 
do National Health Ser-
vice britânico, o Sistema 
Único de Saúde chega 
até os mais distantes 
rincões de um país com 
tamanho continental. 
Isso já é suficiente para 
entender sua importân-
cia, especialmente se 
considerarmos que dois 
terços dos 203 milhões 
de brasileiros dependem 
dele para, literalmente, 
viver. Como uma ponte 
entre nações, o SUS é 
um testemunho de que 
podemos aprender com 
o mundo, criar algo úni-
co para o nosso povo e, 
então, nos transformar-
mos em referência para 
outros países.

E quando falamos 
em único, a interpre-
tação deve ir além de 
um sistema universal 
para todos os brasile-
iros. Antes de mais nada, 
devemos pensar que ele 
precisa ser único para 
cada indivíduo. Estar 
em todos os cantos do 
Brasil ,  muitas vezes 
como única opção de 
atendimento, confere a 
cada participante desse 
sistema o papel de um 
agente transformador na 
vida de cada brasileiro 
tocado. São pacientes 
que encontram mais do 
que tratamento, mas 
também descobrem um 
espaço de escuta e acol-
himento. 

M e s m o  q u e  j á 
houvesse razões de so-
bra para que todos os 
brasileiros se orgulhas-
sem do Sistema Único 
de Saúde, a pandemia 
de covid-19 veio para 
provar a importância de 
contar com um sistema 
tão abrangente e capilar-
izado. Seguramente uma 
das maiores conquistas 
civilizatórias da socie-
dade brasileira, o SUS 
organizou a campanha 
nacional de vacinação 
com ampla adesão pop-
ular, garantindo índices 
de imunização contra a 
covid-19 muito maiores 
do que em vários países 

mais desenvolvidos. Em 
meio a tantos desafios 
impostos pela mais grave 
emergência sanitária 
desde a gripe espanhola, 
seus pontos essenciais só 
foram realçados em um 
país com desigualdades 
sociais e econômicas tão 
profundas como o Brasil. 

A rede de ações e 
serviços que compõem o 
SUS não caberia em um 
único texto. Entre os de-
staques, que não podem 
ser deixados de fora, 
está o programa públi-
co de transplantes de 
órgãos mais abrangen-
te do planeta. Desde a 
organização da lista de 
espera por um órgão, 
passando pelos exam-
es preparatórios até o 
fornecimento de me-
dicamentos pós-trans-
plante, todo o processo é 
gerenciado pelo Sistema 
Único de Saúde. Com 
cerca de 87% dos trans-
plantes de órgãos feitos 
com recursos públicos, 
o Brasil é o segundo 
maior transplantador 
do mundo, atrás apenas 
dos Estados Unidos. E o 
nosso protagonismo só é 
possível porque temos o 
SUS para tecer histórias 
de esperança e permitir 
que a vida tenha novos 
começos. 

Em 33 anos de uma 
árdua trajetória, o SUS 

continua em pé, firme 
e forte. O sistema é o 
único refúgio para sete 
em cada dez brasile-
iros que precisam de 
cuidados médicos, um 
número que tende a 
aumentar devido aos 
efeitos econômicos da 
pandemia. Trata-se do 
maior sistema de saúde 
universal e gratuito do 
mundo, assim reconheci-
do pela Organização das 
Nações Unidas (ONU). 
Em um cenário como 
esse, qualquer barreira 
geográfica, econômica 
e social deve ser que-
brada em prol de um 
atendimento igualitário 
e humanizado. Nas en-
tranhas de hospitais, 
aqueles que vestem ja-
lecos brancos já sabem 
que o cuidado precisa ul-
trapassar os protocolos 
clínicos, estendendo-se 
ao toque suave de uma 
mão e às palavras que 
trazem conforto. 

Sem esquecer do 
chão que percorremos 
até aqui, devemos res-
gatar as razões iniciais 
para a existência do SUS 
e avaliar qual o melhor 
rumo a tomar. De fato, 
é hora de promover o 
cuidado integral, que 
resolva as raízes dos 
problemas e, ao mes-
mo tempo, promova 
o bem-estar como um 

todo. Detalhes que po-
dem parecer pequenos, 
mas que fazem toda a 
diferença na adesão ao 
tratamento e no resul-
tado clínico. Frente aos 
desafios inerentes da 
saúde pública, nossa 
maior vitória será trans-
formá-los em oportuni-
dades para construir um 
sistema mais resiliente, 
humanizado e acessível. 

A conquista de um 
sistema de saúde pú-
blico e universal não 
pode se encerrar com 
a sua criação. Ao con-
trário, é preciso ações 
e políticas constantes 
de aperfeiçoamento e 
fortalecimento do SUS. 
Mesmo assim, os novos 
e velhos desafios não po-
dem ofuscar a grandeza 
e relevância do Sistema 
Único de Saúde para a 
população brasileira. 
É tempo de reforçar-
mos nosso compromisso 
com o futuro, em que 

o cuidado humanizado 
é a regra, a compaix-
ão é a força motriz e o 
SUS é o maior tesouro 
nacional. Mais do que 
as palavras bonitas no 
papel, as boas práticas 
precisam fazer parte do 
dia a dia de quem está na 
linha de frente e viven-
ciadas pelos pacientes 
que chegam para rece-
ber atendimento. É na 
implementação concreta 
e na experiência cotid-
iana que o verdadeiro 
valor da saúde pública 
se revela. 

Não podemos nos es-
quecer que os múltiplos 
braços desse sistema 
servem para alcançar os 
pontos mais distantes, 
mas também para tocar 
de maneira suave e indi-
vidual aqueles que mais 
precisam.

* Juliano Gasparetto 
é diretor-geral do Hospi-
tal Universitário Cajuru

*Gustavo Tadeu Al-
kmin

Outubro de 2023. O 
menino palestino está 
assustado, paralisado. 
Corpo treme. Olhos ar-
regalados. Pavor. Medo. 
Crise de pânico. Abraçado 
pelo médico, chora, num 
desabafo incontrolável. 
Os soluços comovem. E 
simbolizam a guerra.

1943. A adolescen-
te judia esconde-se no 
sótão do prédio. Amster-
dam, ocupada por nazis-
tas alemães. Escreve um 
diário narrando sua an-
gústia, ansiedade, tensão. 
Perseguição, racismo. 
Guerra.

Oitenta anos separam 
as duas guerras. Tantas 
mais aconteceram antes 
e durante. Tantas acon-
tecerão.

O ser humano alca-
nçou estágios inimag-
ináveis, na tecnologia, na 

medicina, nos esportes 
— e continua guerreando 
como nos tempos das 
cavernas. Em nome de 
uma nação, uma crença 
ou uma ideologia, muito 
se matou. Muito se mata.

Do homo sapiens aos 
tempos de Inteligência 
Artificial, o que mudou 
nas guerras além da sofis-
ticação armamentista? 
O homem contemporâ-
neo, evoluído, civilizado, 
conectado virtualmente, 
mata e tortura tal qual 
um medieval, bárbaro e 
inculto dos séculos pas-
sados. As guerras e o dia 
a dia traduzem o mesmo 
clima fundamentalista, 
de ódio e intolerância, 
em que o outro deve ser 
exterminado pelo simples 
fato de ser diferente.

Ano Novo. Esperança 
de um novo-tempo. Che-
ga dia 2, avançamos a 
fevereiro, Carnaval, Se-
mana Santa, quando nos 

damos conta passaram os 
Dias das Mães e dos Pais. 
Logo nos deparamos com 
outubro, e não tarda a 
percebermos os arranjos 
natalinos. Assim, reno-
vamos as expectativas 
esquecidas ao longo dos 
meses.

O que fazer? Não per-
der a capacidade de in-
dignação e luta. Resistir 
no dia a dia. A jornalista 
Eliane Brum usa a metá-
fora da floresta — onde a 
seca é superada pela chu-
va, flores surgem nos lu-
gares devastados, fungos 
se comunicam, árvores 
conversam e animais se-
meiam a mata. E nós, que 
semeamos — por inér-
cia ou complacência — a 
guerra no mundo e o cli-
ma de ódio no cotidiano, 
precisamos refletir sobre 
como aprendemos tão 
pouco em séculos de ex-
istência. Nós, isolados por 
meses (com a pandemia 

e o vírus mortal), insisti-
mos em isolar o outro pela 
morte. Pelo ódio.

Lutemos como flo-
resta, agarrando-nos às 
brechas da vida, usando 
a alegria como forma de 
resistência, ocupando 
os espaços vazios. Lutar 
con-vivendo: dançando, 
fazendo arte, conversan-
do, festejando, beijando, 
rindo com o outro, não 
do outro. Mirando no 
menino palestino e na 
adolescente judia, pense-
mos sobre isso, neste no-
vo-tempo que nos espera.

*Gustavo Tadeu Alk-
mim é mestre e doutor em 
Literatura e Estudos Cul-
turais, e autor do livro “O 
futuro te espera”. Tam-
bém é desembargador 
do Tribunal Regional do 
Trabalho da 1ª Região, no 
Rio de Janeiro, e membro 
da Associação dos Juízes 
pela Democracia (AJD)

BANDEIRA BRANCA

O ódio, inimigo oculto,
sempre nos atraiçoa.

Troque essa energia ruim
por uma energia boa.

Quando alguém agredi-lo
mesmo apenas de modo verbal,

levante a bandeira branca
o revide faz muito mal.

Não sei o quanto suporto
a ofensa de um irmão,

lembro-me que Jesus recomendou
o perdão sem restrição.

A desinteligência acontece
por motivo até banal,

levante a bandeira branca,
nunca devolva o mal com o mal.

Dizem que “quem cala consente”.
É um ditado popular,

mas o sábio consciente
deixa o tolo a falar.

Poesia do livro Semeador de alegria, volume 10 
da coleção Mensagens de fé (editoraoartifice.com.
br), de Valter Máz Borges, em homenagem ao Dia 

da Bandeira,
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Energia desviada nos primeiros nove meses do 
ano em Mogi Guaçu é suficiente para abastecer 
a cidade de Santo Antônio de Posse por 6 dias

Em São Paulo, o prefeito Paulo Silva acerta 
últimos detalhes para a construção de moradias 

populares na Zona Leste

ÓTIMA OPORTUNIDADE: “Provão Paulista” 
garante vaga nas melhores universidades 

estaduais do Estado

Da Redação

A Neoenergia Elek-
tro segue com as ações 
de combate ao furto de 
energia nos estados de 
São Paulo e Mato Gros-
so do Sul. Só nos?pri-
meiros nove meses do 
ano, a distribuidora re-
cuperou?46,8 milhões 
de kWh, o suficiente 
para abastecer, por ex-
emplo, toda a população 
da cidade de Campos do 
Jordão pelo período de 
133 dias.

Para se chegar a essa 
marca, foram realizadas 
mais de 53 mil atuações 
de prevenção e combate 
aos desvios de energia, 
como:  20 mil fiscal-
izações, 32 mil substi-
tuições de medidores e 
a regularização de 1.000 
clientes clandestinos.

E s s e s  r e s u l t a d o s 
foram alcançados, prin-
cipalmente, pelo uso 
de tecnologias, como a 
instalação de sensores 
na rede elétrica e pelo 
uso de inteligência in-
terna para cruzamento 
de dados. Além disso, 
a população também 
vem se conscientizando 
quanto aos riscos do fur-
to de energia e quanto 
aos prejuízos que essa 
prática causa.

É importante ressal-
tar que no período de 
janeiro a setembro, a 
concessionária realizou 
638 inspeções e identifi-
cou 45 ligações clandes-
tinas em Mogi Guaçu. 
Os bairros com maior 
número de fraudes iden-
tificadas foram: Jar-
dim Novo II, Parque 
Cidade Nova e Chácara 

Pantanal do Engenho 
Velho. A distribuidora 
recuperou o mais de 
847 mil de kWh, o que é 
possível abastecer 4.200 
residências por um mês 
ou o município de Santo 
Antônio de Posse duran-
te 6 dias.

Para os próximos três 
meses, a empresa in-
tensificará as ações de 
campo com o foco no 
combate ao furto de 
energia.

S E G U R A N Ç A  -  A 
utilização de gambi-
arras para garantir o 
fornecimento de energia 
elétrica é contra a lei e 
extremamente perigoso. 
Esses tipos de inter-
venções na rede de dis-
tribuição, sem os devi-
dos cuidados com o uso 
dos equipamentos de se-

gurança, sem atender as 
normas do setor elétrico 
e sem a utilização de 
profissionais capacita-
dos, podem ocasionar 
acidentes e incêndios, 
além de sobrecarga e de 
interrupção do abastec-
imento.

DENÚNCIA - Os des-
vios de energia preju-
dicam todos os clientes, 
já que promovem mod-
ificações inapropriadas 
na rede, trazendo riscos 
à vida, e parte do val-
or da energia furtada 
acaba sendo pago entre 
todos os consumidores. 
Por isso, a Neoenergia 
Elektro reforça a im-
portância de denunciar 
fraudes. As denúncias 
são feitas,  de forma 
anônima, na central de 
atendimento, pelo 0800 
701 01 02.

De Mogi Mirim

O prefeito Paulo Sil-
va, acompanhado pela 
secretária de Relações 
Institucionais Maria 
Helena  Scudeler  de 
Barros, foi recepcio-
nado, nesta terça-feira 
(14), pelo secretário es-
tadual de Desenvolvi-
mento Urbano e Habi-
tação, Marcelo Branco.

N a  p r á t i c a ,  a  r e -
união,  real izada em 
São Paulo,  teve  por 
objetivo discutir os úl-
timos detalhes para a 
construção de casas 
populares  em 2024, 
dentre outros proje-
tos habitacionais. “O 
projeto de construção 
das  casas  da  CDHU 
(Companhia de Desen-
volvimento Habitacio-

nal e Urbano) na Zona 
Leste está avançado e 
a concorrência pública 
para as obras deve ser 
publicada em fevereiro 
próximo”, destacou o 
prefeito Paulo Silva. 

D e  a c o r d o  c o m  a 
parceria firmada entre 
a Prefeitura de Mogi 
Mirim e o Estado de 
São Paulo, cerca de 100 
casas serão construídas 

numa área  próxima 
ao Núcleo Integrado 
de Atividades Sociais 
(NIAS), na Zona Leste. 
O terreno foi  doado 
pela  Prefeitura,  por 
meio de um convênio, 
para o CDHU construir 
as moradias que tam-
bém serão destinadas 
para  as  famí l ias  de 
baixa renda inscritas 
e que se encaixem no 

sistema habitacional 
municipal. De acordo 
com o órgão do gover-
no estadual, a previsão 
é que as obras sejam 
iniciadas em março de 
2024.

Atualmente, a Secre-
taria de Obras e Habi-
tação Popular, organi-
za o recadastramento 
habitacional. A atual-
ização cadastral poderá 

ser feita até o dia 31 de 
dezembro de 2023 at-
ravés do site da Prefei-
tura (www.mogimirim.
sp.gov.br), ou nos pon-
tos  de  a tendimento 
presencial distribuí-
dos pela cidade: Cras 
Norte, Cras Leste, Cras 
Planalto, Subprefeitura 
de Martim Francisco e 
na Secretaria de Obras 
e Habitação Popular. 

De Mogi Mirim

Os alunos da 3ª série 
do ensino médio da 
rede estadual de São 
Paulo agora têm uma 
nova maneira de in-
gressar nas universi-
dades paulistas, con-
sideradas as melhores 
do país.  Trata-se do 
“Provão Paulista” que 
será  apl icado no f i -

nal deste mês. Ao todo 
serão 15,3 mil vagas nas 
melhores instituições 
de  São Paulo,  como 
USP (Universidade de 
São Paulo), Unicamp 
(Universidade Estadu-
al de Campinas), Unesp 
(Universidade Estad-
ual Paulista), Univesp 
(Universidade Virtual 
do Estado de São Pau-
lo) e em todas as Fatec 

(Faculdades de Tecno-
logia).

Para fazer a inscrição 
é muito fácil. Basta o 
aluno acessar o portal 
de escolhas por meio 
do endereço https://
provaopaulistaseriado.
vunesp.com.br, e fazer 
a inscrição utilizando 
o RA (registro do alu-
no). Quem optar pela 
Fatec,  por  exemplo, 

poderá colocar até cin-
co opções de cursos. As 
provas para os alunos 
da 3ª série do ensino 
médio serão aplicadas 
nos dias 28 e 29 deste 
mês ,  no  per íodo da 
manhã.

De acordo com o di-
retor da Fatec de Mogi 
Mirim, André Girar-
di, é uma outra forma 
de ingressar  em ex-

celentes universidades. 
Por isso, precisamos 
divulgar essa boa notí-
cia ao máximo, para 
que mais e mais alunos 
possam fazer o “Provão 
Paulista”, ressaltou. 

O s  c u r s o s  m a i s 
procurados até o mo-
mento pelos alunos têm 
sido os vários ramos 
da engenharia, direito, 
medicina e psicologia. 

André disse que não 
se surpreendeu pela 
alta procura por engen-
haria já que, segundo 
ele, no caso da Fatec, 
a empregabilidade do 
recém-formado é alta. 
“ N a  v e r d a d e ,  a n t e s 
mesmo de se formar, 
muitos alunos da Fatec 
já estão trabalhando 
em suas áreas”, salien-
tou.

Paulo Silva assina convênio para construção 
de escola estadual na zona lesta 

De Mogi Mirim

O prefeito Paulo Silva 
esteve na sexta-feira (10) 
em São Paulo, onde assi-
nou convênio com a Sec-
retaria Estadual de Edu-
cação para repasse de R$ 
13,7 milhões que serão 
investidos na construção 
de uma nova escola es-
tadual na Zona Leste de 
Mogi Mirim. A unidade 
escolar, em período in-
tegral, será construída 
no bairro Linda Chaib, 
ao lado da UPA (Unidade 

de Pronto Atendimento).
O convênio foi assi-

nado pelo prefeito mogi-
miriano, pelo secretário 
estadual Renato Feder 
e pelo secretário exec-
utivo da pasta da Ed-
ucação Vinicius Men-
donça. Acompanharam 
o ato o deputado estad-
ual Barros Munhoz e a 
secretária municipal de 
Relações Institucionais, 
Maria Helena Scudeler 
de Barros. 

Com o repasse, a Pre-
feitura de Mogi Mirim, 

por meio da Secretaria de 
Obras e Habitação Pop-
ular, ficará responsável 
pela gestão do convênio, 
executando o processo 
licitatório, desde a aber-
tura do edital, passando 
pela homologação e as-
sinatura do contrato, até 
a fiscalização da obra. O 
processo seguirá os tra-
mites para a abertura da 
licitação.

“É o maior convênio 
que já assinei com o Gov-
erno do Estado. Uma es-
cola em período integral, 

para mil alunos. Uma 
grande conquista para o 
ensino público gratuito”, 
destacou Paulo Silva. 

“Uma escola com aces-
sibilidade, numa Zona 
Leste que está crescendo 
muito, há a necessidade 
dessa escola”, acrescen-
tou Maria Helena. “A 
escola do Linda Chaib 
já é uma realidade”, en-
fatizou Barros Munhoz. 
Agora, o processo de con-
strução da escola segue 
os trâmites burocráticos 
para o início das obras. 
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NA ZONA SUL: Avante Social assume 
administração do CAPS 2

Prefeitura prepara inauguração da ‘Rota do 
Horto’ para dia 3 de dezembro

De Mogi Mirim

Na manhã de segun-
da-feira (13), o prefeito 
Paulo Silva e a secretária 
municipal de Saúde, 
Clara Alice Franco de 
Almeida, estiveram vis-
itando o CAPS (Centro de 
Atenção Psicossocial) 2, 
localizado na rua Santos 

Dumont, no Aterrado, 
Zona Sul da cidade. 

A unidade, que atende 
a mais de 60 pessoas dia-
riamente, desde a última 
sexta-feira (10), passou 
a ser administrada pela 
OSC (Organização Social 
Civil) “Avante Social”, em 
parceria com a Secretaria 
de Saúde. 

Além dessa unidade, 
a entidade ainda vai ad-
ministrar, também em 
gestão compartilhada, a 
Residencia Terapêutica e 
já em dezembro, assum-
irá o CAPS IJ (Infantoju-
venil) e CAPS AD (Álcool 
e Drogas).

Os 12 funcionários que 
estarão atuando no CAPS 
2, passaram por um pro-
cesso de integração e já 
estão aptos para desen-
volver suas respectiv-
as atividades. Entre os 
profissionais que vão 
atuar no local estão re-
cepcionistas, enfermeiro, 
terapeuta ocupacion-
al, psicólogo, assistente 
social, médico, dentre 

outros. 
Diariamente a uni-

dade recebe, em média, 
60 pessoas. Paulo e Clara 
conheceram as insta-
lações do imóvel e con-
versaram com algumas 
pessoas que participam 
de aulas de artesanato 
na oficina oferecida pela 
entidade e que atende 
mais de 35 pessoas dia-
riamente . 

Além desse trabalho, 
há o apoio psicológico, 
social e até de um médico 
psiquiatra que dá consul-
ta no CAPS 2. Clara expli-
cou que o objetivo de pas-
sar a administração dessa 
unidade para uma OSC é 
manter a qualidade dos 

serviços psicossociais 
oferecidos à população.

PROJETOS
Paralelamente, a Pre-

feitura está pleiteando, 
junto ao Governo Feder-
al, a construção de dois 
CAPS, em um terreno 
de propriedade do Mu-
nicípio localizado em 
frente ao Clube Mogiano, 
próximo ao CEM (Centro 
de Especialidades Médi-
cas). Os recursos viriam 
do noco PAC (Programa 
de Aceleração do Cresci-
mento).

“Seriam prédios mod-
ernos e funcionais, es-
pecialmente preparados 
e pensados para esse 

tipo de atendimento que 
é prestado em nossos 
CAPS”, acrescentou a 
secretária da Saúde. 

Clara também fez 
questão de agradecer a 
Apae (Associação de Pais 
e Amigos dos Excepcio-
nais) que administrou o 
CAPS 2 até recentemente. 
“De coração, a Secretaria 
da Saúde agradece todo 
esforço desenvolvido até 
o último momento pela 
Apae”, elogiou. Ela ex-
plica que a entidade só 
não continuou no CAPS 
porque havia a necessi-
dade desses serviços ser-
em integrados e gestados 
por um único adminis-
trador.

De Mogi Mirim

No próximo dia 3 de 
dezembro, a Prefeitura de 
Mogi Mirim, por meio das 
Secretarias de Agricultura, 
de Meio Ambiente e de 
Cultura e Turismo, irá in-
augurar a ‘Rota do Horto 

Florestal’ de Mogi Mirim. 
Trata-se de um passeio 
ciclístico, com concen-
tração às 8h00 e saída às 
8h30min. Para participar, 
é preciso fazer a inscrição 
gratuitamente através do 
link: https://docs.google.
com/.../1FAIpQLScYahY-

qBK19qY.../viewform ou 
pelo QR Code no post.

O percurso do passeio ci-
clístico ainda não foi defini-
do. A ideia é adotar dois 
trajetos diferentes, sendo 
um mais simples e curto, 
para que a criançada possa 
participar, e outro mais 

avançado, justamente para 
quem gosta de pedalar. O 
evento contará também 
com atividades gratuitas, 
como música, brinquedos 
infláveis, pipoca, algodão 
doce e frutas, além do sort-
eio de uma bike. 

A ‘Rota do Horto’ é o 

primeiro de vários eventos 
e passeios que a Prefeitura 
pretende realizar no Horto, 
se tornando atrativos fre-
quentes no espaço que des-
de julho está reaberto à vis-
itação pública aos finais de 
semana. Com isso, a Prefei-
tura incentiva a população 

a utilizar o Horto Florestal 
como uma área de lazer e 
recreação, seja pedalando, 
fazendo trilhas, brincando 
ou apenas caminhando, 
desfrutando assim de toda a 
natureza que forma o local, 
com áreas sombreadas em 
todos os caminhos. 

UBS do Ypê Amarelo: serviços de construção 
e de ampliação do prédio são iniciados  

De Mogi Guaçu 

Os serviços para a con-
strução e ampliação do 
prédio da Unidade Bási-
ca de Saúde (UBS) do 

Parque Residencial Ypê 
Amarelo foram iniciados 
nesta terça-feira, dia 14 
de novembro. A empresa 
vencedora do processo 
licitatório recebeu a or-

dem de serviço das mãos 
do prefeito Rodrigo Fal-
setti na última quinta-fei-
ra, dia 9 de novembro, e, 
hoje, iniciou a limpeza 
da área e a remoção dos 
entulhos.  

“Pedi empenho e ag-
ilidade ao dono da em-
presa que irá realizar os 
serviços. Sabemos que a 
espera está sendo longa, 
mas podem ter certeza: 
vai valer a pena. Vamos 
entregar uma unidade 
com estrutura adequada 
e mais espaçosa para 
atender as mais de cinco 
mil pessoas que residem 

no bairro e arredores”, 
comentou o chefe do Ex-
ecutivo. 

O prefeito lembrou 
que a demora na retoma-
da da construção se deve 
ao fato de a Prefeitura ter 
que fazer novo processo 
licitatório. “Infelizmente, 
por abandono de outra 
empresa, responsável à 
época pela obra, a con-
strução foi paralisada 
por um longo período. 
Foi preciso refazer todo 
o processo licitatório, o 
que demandou tempo. 
Mas, agora, os serviços 
estão sendo retomados”, 

ressaltou.  
A ordem de serviço 

foi assinada ao lado do 
vice-prefeito, Major Mar-
cos Tuckumantel, e dos 
secretários de Obras, 
Daniel Rossi, e de Saúde, 
Luciano Vieira. A em-
presa DJR de Oliveira 
Ltda é a responsável pela 
construção e ampliação 
da UBS do Ypê Amarelo 
e tem o prazo de até 12 
meses para concluir a 
obra com um investi-
mento de cerca de R$ 2,2 
milhões.  

O secretário de Saúde 
lembrou que a refor-

mulação do projeto ga-
rantirá o atendimento 
à crescente demanda 
da população na região. 
Isto porque, só o Ypê 
Amarelo, soma cerca de 
cinco mil moradores. 
Atualmente, esse público 
é atendido pela UBS do 
Jardim Guaçuano.

“Ampliamos a unidade 
para melhor atender 
os moradores daque-
la região e teremos um 
prédio de 400 metros 
quadrados equipada e 
com estrutura adequada 
para o atendimento”, co-
mentou Luciano Vieira. 

Avenida Honório Orlando Martini recebe 
serviços de pavimentação asfáltica e ganha 

nova rotatória de acesso  
De Mogi Guaçu

Nesta semana, a Ad-
ministração Municipal 
realiza os serviços de 
imprimação asfáltica 
para a pavimentação da 
Avenida Honório Orlan-
do Martini, na Zona Les-
te de Mogi Guaçu. Além 
disso, no sábado, 11 de 
novembro, a via ganhou 
uma nova rotatória de 
acesso para facilitar o 
trânsito da região, con-
struída em frente à Es-
cola Estadual Bendita 
Nair Xavier Vedovello, 
no Jardim São Pedro. O 
serviço é realizado pela 
Construtora Simoso e 
tem acompanhamento 
da Secretaria Municipal 
de Obras e Mobilidade 
(SOM).  

Antes da pavimen-
tação, a empresa executa 
a imprimação asfálti-

ca da via, sendo ela o 
trabalho de pintura da 
base ligante e imper-
meabilizante para que, 
na sequência, a Avenida 
Honório Orlando Marti-
ni possa receber o asfalto 
a base de CBUQ (Concre-
to Betuminoso Usina-
do a Quente). Além da 
nova infraestrutura de 
pavimentação asfáltica, 
o serviço inclui ainda a 
instalação de guias, sar-
jetas e bueiros. Concluí-
do o serviço, a Secretaria 
Municipal de Obras e 
Mobilidade irá executar 
a pintura de sinalização 
de trânsito da área.  

Rotatória 
A nova rotatória de 

acesso da avenida foi 
construída entre a Rua 
Mario Jacinto e a Rua 
Benedito Maia de Figue-
iredo para facilitar o 

tráfego do local. “Tive-
mos que atualizar o pro-
jeto com novas reconfig-
urações técnicas e, as-
sim, detectamos que era 
necessária a implantação 
de uma rotatória naque-
la área para melhorar 
o trânsito e para maior 
segurança dos cidadãos”, 
explicou o engenheiro 
da Pasta, Pedro Luís de 
Sousa Mendes.  

O prefeito Rodrigo 
Falsetti destacou que o 
trabalho atende antiga 
reivindicação da popu-
lação, além de propor-
cionar mais segurança 
para os moradores da 
região. “Após décadas de 
espera, estamos trazen-
do infraestrutura e mo-
bilidade para esta parte 
da Zona Leste, o que irá 
beneficiar toda a região 
do Santa Terezinha, 
São Camilo, São Pedro 

e bairros adjacentes 
e, principalmente, em 
frente à Escola Estadual 
Benedita Nair Xavier 
Vedovello com a nova 
rotatória”, disse.  

Infraestrutura 
A Avenida Honório 

Orlando Martini integra 
um pacote de 16 vias de 
Mogi Guaçu que foram 
contempladas para rece-
ber nova infraestrutura 
asfáltica que irá atingir 
diversas regiões da ci-
dade, como os distritos 
industriais Getúlio Var-
gas, Getúlio Vargas II e 
Mogi Guaçu, Vila São Pe-
dro, Jardim Horizonte, 
Jardim São Luiz, Jardim 
Jacira, Jardim Boa Espe-
rança, Chácara do Ouro, 
Jardim Cristina, Jardim 
Novo I, Jardim Espla-
nada e Parque Real, este 
último já teve duas ruas 

pavimentadas no início 
de 2023.   

Entre as vias que já 
receberam o serviço de 
infraestrutura comple-
ta está a Rua Osvaldo 
Maximiano, no Distrito 
Industrial Mogi Guaçu, 
que além de nova pavi-
mentação asfáltica, rece-
beu ainda a instalação de 
uma rotatória no cruza-
mento dela com a Aveni-
da Engenheiro Ronal-

do Algodoal Pereira. O 
acesso facilita a entrada 
e saída de veículos no 
Distrito Industrial.   

Também já recebeu 
nova infraestrutura a 
Rua Ophelia Apucarana, 
no Jardim Esplanada. 
Nesta via, o serviço in-
cluiu ainda o prolon-
gamento de acesso dela 
até a creche Leonor 
Mendes, que fica situada 
no bairro. 
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Novembro Azul: unidades de saúde 
promovem ações preventivas contra o 

câncer de próstata  

MARCHA ROSA & AZUL: Evento de sábado 
quer conscientizar sobre doenças que 

afetam homens e mulheres

Mogi Guaçu 

cAs atividades serão 
desenvolvidas  pelas 
equipes da USF Santa 
Cecília, USF Hermínio 
Bueno, USF Chácaras 
Alvorada, USF Chap-
arral, UBS Zaniboni I, 
USF Guaçuano, USF 
Santa Terezinha, USF 
Guaçu Mirim e UBS 
Ypê II.  

O  e x a m e  d e  P S A 

(Antígeno Prostático 
Específico) será agen-
dado pelas unidades de 
saúde e, por isso, da im-
portância de o paciente 
comparecer no Posto de 
Saúde mais próximo de 
sua residência. “Nossas 
equipes vão abordar 
o público-alvo e con-
vidá-los a participar 
das ações e, principal-
mente, agendar o ex-
ame de PSA”, comentou 

Luciano Firmino Viei-
ra, secretário de Saúde.  

PSA  
O  P S A  ( A n t í g e n o 

Prostático Específico) é 
o exame utilizado para 
diagnosticar o câncer 
de próstata em homens 
antes mesmo que eles 
tenham sintomas. Tam-
bém é feito em homens 
que apresentam sin-
tomas que podem ser 
causados pelo câncer. 

O câncer de próstata, 
tipo mais comum entre 
os homens, é a causa de 
morte de 28,6% da pop-
ulação masculina que 
desenvolve neoplasias 
malignas. No Brasil, 
um homem morre  a 
cada 38 minutos devido 
ao câncer de próstata, 
segundo os dados mais 
recentes do Instituto 
Nacional  do  Câncer 
(Inca). 

De Mogi Mirim

Neste sábado, 18 de 
novembro, Mogi Mirim 
será palco da 2ª Camin-
hada Azul & Rosa, cujo 
objetivo é conscientizar 
homens  e  mulheres 
quanto à importância 
da prevenção contra o 
câncer de mama, de colo 
de útero e de próstata. 

Realizada pela Pre-
feitura, por meio da 
Secretaria de Saúde, 
a caminhada será um 
evento gratuito e aberto 

ao público sem a ne-
cessidade de inscrição. 
Mais de 300 pessoas 
já fizerem a inscrição e 
receberão uma camiseta 
alusiva ao Outubro Rosa 
e ao Novembro Azul. 

A concentração ini-
cial do evento será às 
8h30 horas, na Praça 
9 de Julho, (Half). Já o 
trajeto, de pouco menos 
de 2 quilômetros, de-
scerá a rua Padre Roque 
com destino final na 
Praça Rui Barbosa, no 
Centro. No local, as ativ-

idades continuarão com 
a presença de convi-
dados falando sobre o 
tema, assim como ativi-
dades culturais.

Vale destacar tam-
bém a tenda da Saúde, 
onde os participantes 
receberão orientações 
sobre o autoexame de 
mama e poderão tirar 
dúvidas sobre o cânc-
er de mama e útero. A 
tenda ainda vai abordar 
temas como dengue e 
escorpionismo. 

Esse evento também 

conta com o apoio das 
secretarias de Mobili-
dade Urbana, Segurança 
Pública, Esporte e Laz-
er, e Cultura e Turis-
mo, Câmara Municipal, 
núcleo mogimiriano 
do Grupo Mulheres do 
Brasil, Clube Mogiano, 
GCM, OAB e Sindica-
to dos Metalúrgicos de 
Mogi Guaçu (carro de 
som). Também conta 
com o patrocínio das 
empresas Canto Porto, 
Água Lindoia e Hospital 
22 de Outubro.

ONDA DE CALOR: Veja cuidados para 
enfrentar altas temperaturas e orientações 

da saúde

Crédito: Carlos Bassan

Médico da Secretaria 
de Saúde de Campinas dá 
dicas sobre cinco temas. 
Saiba o que fazer para 
reduzir o desconforto e 
quando e como buscar 
auxílio médico

A quarta onda de calor 
que atinge o Brasil neste 
ano e faz a população 
reclamar de desconforto 
em frases como “sensação 
de estar em um forno” e 
“maçarico ligado” exige 
cuidados específicos com 
a saúde e evitar prob-
lemas, entre eles, a de-
sidratação.

Veja abaixo as orien-
tações do médico gener-
alista e sanitarista Carlos 
Eduardo Cantúsio Abra-
hao, assistente técnico no 

Departamento de Saúde 
para condições crônicas 
em saúde.

Hidratação
O médico explicou 

que é preciso manter hi-
dratação corporal ade-
quada, uma vez que o 
corpo perde mais água 
diante de calor intenso 
e o sistema natural de 
resfriamento do corpo é 
o suor. Além disso, ele 
mencionou como a água 
deve ser ingerida.

“Nosso organismo pro-
duz suor para dissipar o 
calor e resfriá-lo, a partir 
do princípio da física de 
que quando uma superfí-
cie úmida recebe um fluxo 
de ar, essa superfície se 
esfria […] A hidratação 
corporal ideal é feita com 

a ingestão constante, pref-
erentemente com água 
potável não necessaria-
mente gelada”, explicou.

Adultos: manter uma 
garrafa de água ao lado 
e tomar goles de forma 
contínua e constante;

Lactente: tentar dobrar 
a quantidade de água in-
gerida porque ela precisa 
hidratar dois organismos, 
o seu e da criança;

Crianças e adoles-
centes: pais e professores 
precisam incentivar o 
consumo durante o dia;

Idosos: parentes e 
cuidadores devem ofere-
cer água de forma con-
stante.

“O parâmetro funda-
mental para sabermos se 
estamos bem hidratados 
é observar a frequência 
urinária e a cor. Se esti-
ver urinando pouco, uma 
urina muito concentrada, 
é porque está precisando 
ingerir mais água”, res-
saltou Abrahao.

Alimentação
O especialista ressaltou 

que a água é importante 
para a digestão dos ali-
mentos e ponderou sobre 
quais tipos devem ser 
consumidos e o que deve 
ser evitado em dias muito 
quentes.

“Alimentos muito pe-

sados e de difícil digestão 
devem ser evitados em 
dias de muito calor. De-
vem ser priorizados ali-
mentos leves e ricos em 
água, além de não muito 
quentes, destacando-se a 
prioridade para abundân-
cia de vegetais crus, le-
gumes e frutas, enquanto 
alimentos pesados, gor-
durosos, açucarados e 
muito salgados devem ser 
evitados”, afirmou.

As temperaturas eleva-
das também provocam 
impactos na quantidade 
e número de refeições. 
“Intervalos entre as ali-
mentações menores para 
que a quantidade ingerida 
de alimentos seja menor e 
mais frequente”, ponder-
ou o médico.

Outro cuidado mencio-
nado por ele é referente 
ao momento de banho 
em em piscinas e locais 
permitidos de praias, la-
gos, represas, cachoei-
ras e rios. “Nunca ingerir 
bebidas alcoólicas, evitar 
‘estômago cheio’ e man-
ter sempre alguém por 
perto para ajuda em caso 
de algum acidente”, aler-
tou ao lembrar de riscos 
como o afogamento neste 
período.

Roupas e proteção 
Abrahao explicou que a 

exposição ao sol deve ser 
evitada das 9h às 17h por 
conta dos raios ultravio-
leta, incluindo exercícios 
físicos em ambientes ab-
ertos.

Na hora de se vestir, ex-
plicou, a recomendação é 
para uso de roupas claras 
e leves para facilitar a 
ventilação da pele e di-
minuir a absorção de cal-
or. “Roupas escuras ab-
sorvem mais calor, além 
de dificultarem o resfria-
mento da pele. Desta for-
ma sempre que possível 
evitar tecidos sintéticos, 
dando-se preferência aos 
naturais”, ressaltou.

Caso seja inevitável 
exposição ao sol, avaliou 
o médico, é preciso cuidar 
da saúde dos olhos com 
uso de óculos e proteger 
a cabeça com chapéu ou 
boné. Ele alertou ainda 
para uso de protetores 
solares, incluindo re-
posição com frequência, 
e explicou como deve ser 
o banho. “Mais frequente 
e menos prolongado, com 
a temperatura da água 
regulada para mais fresca, 
nunca quente”.

Medidas ambientais
O médico do Departa-

mento de Saúde orientou 
a população a evitar a 
exposição ao ambiente 

natural de forma despro-
tegida nos momentos 
de insolação intensa, e 
a procurar locais som-
breados e protegidos. “A 
umidificação do ambiente 
interno do domicílio e de 
trabalho também pode 
ser útil aliado, mediante 
o uso de toalhas úmidas 
estendidas ou uma grande 
bacia com água nos locais 
de longa permanência, 
especialmente durante o 
sono.”

Quando e como buscar 
apoio?

Abrahao destacou que 
as pessoas com deficiên-
cia ou alguma condição 
crônica que fragilize pre-
cisam ter cuidados redo-
brados, incluindo atenção 
de cuidadoras. Além disso, 
ele listou as situações em 
que a busca pelo serviço 
de saúde deve ocorrer de 
forma imediata.

“Na presença de fatores 
de desequilíbrio como 
vômitos e diarreia, ton-
turas e mal-estar, espe-
cialmente em pessoas 
com hipertensão arterial, 
doença cardíaca e pulmo-
nar, diabetes ou obesi-
dade, a busca sem demora 
por um centro de saúde 
ou mesmo do Samu, pelo 
telefone 192, vai fazer toda 
a diferença”, afirmou.
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Itapirense representará o município e a DRADS 
Mogiana na Conferência Nacional de Assistência Social

Ateliê Municipal promove nova edição de 
exposição e venda de produtos

De Itapira

Promovida pelo Con-
selho Estadual da As-
sistência Social (Conseas) 
e com apoio do Governo 
do Estado, a 13ª Con-
ferência Estadual de As-
sistência Social reuniu 
cerca de 2 mil pessoas 
em Sumaré (SP) entre 
terça-feira, 7, e quin-
ta-feira, 9. Três delegadas 
eleitas na Conferência de 
Itapira estiveram pre-
sentes: Silvia Helena da 

Rocha Carvalho, coorde-
nadora do CREAS (Cen-
tro de Referência Espe-
cializado de Assistência 
Social) e representante 
do CMAS (Conselho Mu-
nicipal de Assistência So-
cial) pelo Poder Público, 
Marisa Franco Gerolin, 
presidente do CMAS e 
representante da Socie-
dade Civil, e Ângela Ma-
ria Matioli, representante 
da Sociedade Civil.

Gilberto Nascimento, 
secretário estadual de 

Desenvolvimento Social, 
José Arimatéia, repre-
sentante do Ministério do 
Desenvolvimento e As-
sistência Social, Família e 
Combate à Fome do Bra-
sil; Márcio Masella, presi-
dente do Conseas; Magali 
Basile, representante do 
CNAS e presidente do 
COEGEMAS (Colegiado 
Estadual dos Gestores 
Municipais de Assistên-
cia Social) e demais auto-
ridades regionais partici-
param da abertura.

Ao longo dos três dias, 
foram discutidos cin-
co eixos do tema cen-
tral “Reconstrução do 
SUAS (Sistema Único 
de Assistência Social): 
O SUAS que temos e o 
SUAS que queremos”: 
Financiamento, Controle 
Social, Articulação en-
tre segmentos, Serviços, 
programas e projetos, 
Benefícios e transferência 
de renda. 

N a  q u i n t a - f e i r a , 
9, foram definidas as 

propostas que serão le-
vadas para a Conferên-
cia Nacional e também 
os delegados das 26 
DRADS(Diretorias Re-
gionais de Assistência 
Social) que irão participar 
do evento. Nesta eta-
pa, a delegada itapirense 
Silvia Helena da Rocha 
Carvalho foi eleita para 
representar o município 
e a DRADS Mogiana na 
etapa nacional que acon-
tece em Brasília (DF) de 
5 a 8 de dezembro. “Foi 

uma grande honra repre-
sentar a cidade na etapa 
estadual e será maior 
ainda levar o nome de 
nossa cidade e da nossa 
regional para o encontro 
nacional. Estamos levan-
do não apenas as deman-
das do município, mas 
também de toda a região. 
E seguimos em busca de 
melhores políticas públi-
cas de Assistência Social 
em todas as esferas e 
para todas as pessoas”, 
declarou Silvia. 

De Itapira

As alunas do Curso de 
Pintura oferecido pela 
Secretaria de Cultura e 
Turismo realizam em 
dezembro uma nova 
edição de exposição e 
venda de suas peças na 
antiga Estação Fepasa, 
situada na Praça João 
Sarkis Filho, n° 205, no 

Centro.
C o m  o r i e n t a ç õ e s 

da professora Márcia 
Olympio, elas executam 
técnicas de pintura em 
materiais como tela, te-
cido, vidro e porcelana. 
“Além de divulgar o tra-
balho desenvolvido nas 
aulas do Ateliê Munici-
pal, essa é uma excelente 
oportunidade das nos-

sas alunas comercializa-
rem suas peças”, disse a 
professora.

A abertura será no 
d i a  5  d e  d e z e m b r o 
(terça-feira) das 12h30 
às 16h30. No dia 6, 
quarta-feira, o horário 
será estendido em razão 
da Feira Noturna: das 
12h30 às 20h30. E no 
dia 7, acontece o encer-

ramento das 8h00 às 
11h00.

A entrada para a ex-
posição é gratuita. Os 
interessados nas Aulas 
de Pintura oferecidas 
pela Secretaria de Cul-
tura e Turismo podem 
entrar em contato pelo 
telefone (19) 3813.1090 
para obter mais infor-
mações.

Projeto de atendimento às mulheres negras e 
transexuais disputa votação para emenda de R$ 123 mil

De Itapira

A Secretaria de Pro-
moção Social de Itapira 
está concorrendo em uma 
votação popular para a 
conquista de uma emenda 
parlamentar de R$ 123 

mil da Deputada Estad-
ual Marina Helou para o 
desenvolvimento de um 
projeto de atendimento 
às mulheres negras e tran-
sexuais do município. Para 
votar, é necessário aces-
sar o site https://www.

marinahelou.com.br/ed-
ital-mais-sp-vote?pro-
jeto=8dc52b51-7855-
475e-8ee5-98c2791bd3e1 
e preencher os dados so-
licitados.

A proposta enviada 
pelo município pleiteia 

recursos financeiros para 
fomentar a política de 
proteção e atendimen-
to às mulheres negras e 
transexuais em Itapira. 
Para isso, será feita a con-
tratação de uma capaci-
tação especializada para 

todos os profissionais da 
rede de atendimento da 
mulher de Itapira, espe-
cialmente os voltados às 
mulheres negras e tran-
sexuais.

O processo de votação 
segue até o dia 16 de no-

vembro no site acima 
mencionado e cada ci-
dadão pode votar ape-
nas uma vez. Os projetos 
vencedores serão divulga-
dos até o dia 23 por meio 
da plataforma e nas redes 
sociais da deputada.

Votação popular para o 
Concurso de Artesanato de 

Mogi Mirim 
De Mogi Mirim

A Prefeitura de Mogi 
Mirim, por intermédio 
da Secretaria de Cul-
tura e Turismo, abriu 
nesta sexta-feira, dia 
10, a votação popular 
para o Concurso de Ar-

tesanato da cidade. O 
voto deve ser feito até 
o dia 21 de novembro, 
objetivando a seleção 
de três produtos artesa-
nais que tenha a iden-
tidade mogimiriana. Os 
três mais votados serão 
premiados.

P a r a  v o t a r ,  b a s -
t a  a c e s s a r  h t t p s : / /
d o c s . g o o g l e .
com/.../1-2FWQXQa-
qk3KlkkkfkPG.../pre-
fill clicar em até três 
trabalhos de artesanato 
e depois clicar em envi-
ar. Prontinho!

Os ganhadores serão 
anunciados no Bar dos 
Artistas no dia 24 de 
novembro, a partir das 
20h00, no Centro Cul-
tural “Professor Lauro 
Monteiro de Carvalho e 
Silva”. Participe e dê o 
seu voto!!!

Lei Paulo Gustavo: Cultura divulga lista dos 
projetos habilitados que vão passar por 

avaliação 
De Mogi Guaçu 

A Secretaria Munici-
pal de Cultura publicou 
no Diário Oficial desta 
sexta-feira, dia 10 de 
novembro, a lista dos 
projetos de arte e cultura 
com inscrições habilita-
das para participarem da 
Lei Complementar n° 195 
de 2022, conhecida como 
Lei Paulo Gustavo. A Pas-
ta responsável divulgou 
os projetos referentes as 
categorias de audiovisu-
al e demais áreas, além 
darelação dos artesãos 
e escritores que concor-
rerão a uma premiação 

pela sua trajetória cultur-
al e artística.  

Os pareceristas re-
sponsáveis pela análise 
dos projetos terão até o 
dia 15 de novembro para 
enviar os mesmos para 
a Secretaria Municipal 
de Cultura. Após receber 
estes projetos, a Pasta 
vai avaliar os resultados 
e publicará os trabalhos 
contemplados pela Lei 
Paulo Gustavo. A pre-
visão é de que a publi-
cação ocorra depois do 
dia 22 de novembro, no 
Diário Oficial.   

Na categoria demais 
áreas, foram recebidas 

55 inscrições. Deste total, 
50 projetos foram habil-
itados e concorrerem ao 
benefício. No audiovi-
sual, foram contabiliza-
dos 65 cadastramentos, 
sendo 57 habilitados, 
além de 32 artesãos e oito 
escritores. A duplicidade 
de inscrição e alguns 
proponentes não sendo 
de Mogi Guaçu foram 
as justificativas dada 
pela Cultura pela não 
habilitação dos referidos 
projetos. A lista com-
pleta pode ser conferida 
no link: https://tinyurl.
com/3h3ewnsv.  

A Lei Paulo Gustavo 

tem o objetivo de incenti-
var as diversas formas de 
manifestações culturais 
no município. Os recur-
sos geridos e investidos 
pela Secretaria Municipal 
de Cultura do município 
são oriundos do Fundo 
Nacional de Cultura, rel-
ativas à respectiva lei.O 
acompanhamento das 
próximas etapas do edital 
é de responsabilidade 
dos proponentes.  

Demais informações 
podem ser obtidas at-
ravés do e-mail sc-conta-
to@mogiguacu.sp.gov.br 
e telefone (19) 3811-8650 
(fixo e WhatsApp).
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Ação rápida da polícia resulta na prisão de 
suspeito de roubo a transeunte em Mogi Guaçu

Indivíduo é indicado em Mogi Guaçu após 
perseguição e recuperação de veículo roubado

Ação rápida da polícia resulta na prisão de 
suspeito e recuperação de veículo furtado em 

Mogi Guaçu

De Mogi Guaçu 

Durante o mês de 
outubro, a Secretaria 

Municipal de Cultura 
realizou a 38ª edição 
do Festival de Teatro 
do Estudante Guaçua-

no (Feteg). As apresen-
tações aconteceram no 
Teatro Tupec do Centro 
Cultural, no Jardim Ca-
margo. No último dia 31 
de outubro, a Cultura 
premiou os melhores 
espetáculos e atores das 
escolas participantes.  

A 38ª edição reuniu 
nove espetáculos, que 
foram divididos em três 
categorias (livre, adulta e 
infanto-juvenil). O even-
to tem como objetivo 
sensibilizar a sociedade 
sobre a importância do 
teatro como forma de 
expressão para explicar 
o mundo cotidiano e 
difundir a arte teatral 
como veículo para a bus-
ca da identidade cultur-
al. 

Os premiados na cat-
egoria livre foram: mel-
hor espetáculo: “A Bela 
e a Fera”, do Centro de 
Atenção Psicossocial In-
fanto Juvenil (CAPS)/
Saúde Mental de Mogi 
Guaçu; ator revelação: 
Marildo D. de Souza; 
atriz revelação: Enedina 
M. de Souza; melhor 

ator: Renato B. de Jesus; 
e melhor atriz: Thainá S. 
da Silva.  

Já na categoria adulta, 
“Pecado”, do Colégio In-
tegrado São Francisco – 
COC, recebeu premiação 
de melhor espetáculo. 
Valério Junior, Anna B. 
Orrú, Pedro Lealdini e 
Sophia Kallmann foram 
eleitos ator revelação, 
atriz revelação, melhor 
ator e melhor atriz, re-
spectivamente.  

Na categoria infanto 
juvenil, “Faustino, um 
Fausto Nordestino”, da 
Escola de Ensino Inte-
gral Profª Sônia Apa-
recida Maximiano Bue-
no venceu no quesito 
melhor espetáculo; Luís 
Otávio de Sousa, Daniela 
Escarlate, Bruno Gabriel 
Dias e Maria Eduarda P. 
F. da Silva, venceram as 
categorias de ator rev-
elação, atriz revelação, 
melhor ator e melhor 
atriz, respectivamente.    

Ganhadores 
Categoria livre 
Melhor Espetáculo: 

“A Bela e a Fera” - CAPS/
Saúde Mental 

A t o r  R e v e l a ç ã o : 
Marildo D. de Souza 

Atriz Revelação: Ene-
dina M. de Souza 

Melhor Ator: Renato 
B. de Jesus 

Melhor Atriz: Thainá 
S. da Silva 

Categoria Adulta  
Melhor Espetáculo: 

“Pecado” - Colégio São 
Francisco - COC 

Melhor Direção: Al-
fredo Barzon 

A t o r  R e v e l a ç ã o : 
Valério Júnior 

Atriz Revelação: Anna 
B. Orrú 

Melhor Ator: Pedro 
Lealdini 

Melhor Atriz: Sophia 
Kallmann 

Colocações 
1º Lugar: “Pecado” - 

Colégio São Francisco 
- COC 

2º Lugar: “Morte e 
Vida Severina” - EMEF 
Profª Anira Franco de 
Campos 

3º Lugar: “A cantora 

careca” - EMEF Pref. 
Waldomiro Calmazini 

Categoria Infanto Ju-
venil 

Melhor Espetáculo: 
“Faustino, um Fausto 
nordestino” - Escola de 
Ensino Integral Profª 
Sônia Ap. M. Bueno 

Melhor Direção: Ro-
drigo Francisco 

Ator Revelação: Luís 
Otávio de Sousa 

Atriz Revelação: Dan-
iela Escarlate 

Melhor Ator: Bruno 
Gabriel Dias 

Melhor Atriz: Maria 
Eduarda P. F. da Silva 

Colocações 
1º Lugar: “Faustino, 

um Fausto Nordestino” 
- Escola de Ensino Inte-
gral Profª Sônia Ap. M. 
Bueno 

2º Lugar: “A menina 
e o vento” - Colégio In-
tegrado São Francisco/
COC 

3º Lugar: “Sonho de 
uma Noite de Verão” - 
Emef Profª Maria Diva 
F. de Oliveira 

Da Redação

Em puro clima natali-
no, o ParkShopping Mogi 
Mirim sedia a Chegada do 
Papai Noel, neste sábado, 
dia 11 de novembro, em 
um evento mágico e re-
pleto de atividades gra-
tuitas para toda a família.

A partir das 15h, o mall 
ganhará ainda mais vida 
e cores com a Parada de 
Natal, um desfile que 
contará com personagens 
natalinos e uma encanta-
dora bandinha tocando 
músicas temáticas e in-
fantis.

Em seguida, às 16h, a 
emoção toma conta do 
ambiente com a apre-
sentação da Orquestra 
Sinfônica Lyra, sob a 
regência do maestro Car-
los Lima. A Lyra Mo-
jimiriana, renomada 
por promover o ensi-
no gratuito de música a 

milhares de estudantes 
desde 1985, promete um 
espetáculo musical de 
tirar o fôlego.

Às 17h, peça teatral 
“Vila Encantada do Papai 
Noel”. A história envol-
vente de um duende e 
uma fada em busca do 
espírito do Natal é re-
pleta de magia e valores 
como amor, respeito e 
generosidade.

O mome nto  mais 
aguardado do dia acon-
tecerá às 17h30, com a 
Chegada do Papai Noel. 
Ele será recebido com 
música festiva e dará uma 
volta pelo shopping antes 
de se instalar na Praça de 
Alimentação – Cenário 
do Trono, onde estará 
disponível para receber 
as crianças com suas 
cartinhas, além de tirar 
fotos com os pequenos.

O evento ainda ofere-
cerá pipoca, algodão doce 

e balões gratuitos das 15h 
às 19h, tornando a tarde 
ainda mais agradável 
para o público.

O Papai Noel ficará 
no ParkShopping Mogi 
Mirim até o dia 24 de 
dezembro, sempre das 
quartas-feiras aos do-
mingos e feriados, das 
13h às 21h. E no dia 24 
de dezembro, véspera de 
Natal, o “Bom Velhinho” 
estará disponível das 10h 
às 16h para receber os 
últimos pedidos das cri-
anças antes da esperada 
noite de Natal.

“Esteja presente e 
mergulhe no espírito 
natalino no ParkShop-
ping Mogi Mirim, onde 
a magia ganha vida e 
a felicidade está no ar. 
Um Natal inesquecível 
aguarda por você e sua 
família”, convidou Vivian 
Ferrari, Coordenadora de 
Marketing do ParkShop-

ping Mogi Mirim
“Não perca a chance 

de compartilhar um mo-
mento tão especial. Vai 
ser um evento incrível e 
que ficará guardado na 
memória”, disse Leila 
Dada, Coordenadora de 
Administração do Grupo 
AD Shopping.

Serviço
Sábado, 11 de novem-

bro
15h: Parada de Natal;
16h: Apresentação da 

Orquestra Sinfônica Lyra 
sob a regência do mae-
stro Carlos Lima;

17h: Encenação da 
peça “Vila Encantada do 
Papai Noel”;

17h30: Chegada do 
Papai Noel;

Distribuição de pipo-
ca, algodão doce e balões 
das 15h às 19h.

ParkShopping Mogi 
Mirim.

Da Redação

Na noite de sábado, 
dia 11 de novembro, a 
cidade de Mogi Guaçu 
foi palco de mais um 
episódio de violência 
doméstica, quando um 
indivíduo, envolvido 
em ocorrência anterior, 
retornou à residência de 
sua família ameaçando 
de morte seus própri-
os parentes. A rápida 
intervenção das auto-
ridades foi crucial para 
evitar consequências 
mais graves.

C o n f o r m e  d e t e r -
minação via COPOM, 
as equipes locais, em 
conjunto com o CGP1, 

deslocaram-se imedia-
tamente até o local da 
ocorrência. O solici-
tante informou que o in-
divíduo, já envolvido em 
incidentes anteriores, 
estava ameaçando seus 
familiares de morte.

A o  c h e g a r e m  à 
residência, com autor-
ização da vítima, as au-
toridades adentraram 
o local e constataram 
que a porta da cozinha 
estava arrombada. O 
suspeito foi encontrado 
deitado no meio daquele 
cômodo.  As  v í t imas 
confirmaram que o in-
divíduo havia retorna-
do, arrombado a porta 
e proferido ameaças de 

morte.
Diante dessa situ-

ação, foi dada voz de 
prisão ao agressor, que 
foi encaminhado, junta-
mente com as vítimas, 
até o C.PJ. (Centro de 
Polícia Judiciária) deste 
município. Na delega-
cia, o escrivão de polí-
cia tomou ciência do 
ocorrido e entrou em 
contato com o delegado 
de plantão.

Após analisar os fa-
tos, o delegado ratificou 
a voz de prisão em fla-
grante delito pelo crime 
de ameaça. Determina 
a elaboração do BOPC 
(Boletim de Ocorrên-
cia Policial Comum), 

recolhendo o indivíduo 
à cadeia pública lo-
cal, onde permanecerá 
detido à disposição da 
justiça.

Esse incidente res-
salta a importância da 
pronta resposta das 
a u t o r i d a d e s  d i a n t e 
de casos de violência 
doméstica, reforçan-
do o compromisso em 
garantir a segurança e 
proteção das vítimas. 
A comunidade é en-
corajada a denunciar 
situações semelhantes, 
promovendo um am-
biente mais seguro e 
conscientizando sobre 
a necessidade de coibir 
tais atos.
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